
No dia 22 de fevereiro, as produtoras
rurais de Tupanciretã, Jari e Quevedos que
integraram a turma do projeto piloto na
Região Sul do programa “Com licença eu
vou à luta” receberam a visita da coorde-
n ado ra do Institu to CNA, Lou rdes
Hennemann.

As aulas, dirigidas às mulheres admi-
nistradoras de propriedades rurais, ocor-
reram na sede do Sindicato Rural, de 26
de janeiro a 27 de fevereiro, com a instru-
tora Juliana Krupp.

Oprograma “Com licença eu vou à luta”
é realizado pelo Senar-RS em parceria
com o Instituto CNA.

Acoordenadora disse que o programa
surgiu de uma ideia da Senadora Kátia
Abreu que tem uma vida ativa na proprie-
dade rural na área da pecuária e sabedo-
ra das dificuldades que teve para assumir
a gestão de sua propriedade, ela reconhe-
ce que a mulher é uma força, mas preci-
sa ser preparada para fazer uma gestão
mais eficaz.

Segundo Lourdes, os projetos pilotos
estão sendo desenvolvidos em seis esta-
dos brasileiros sendo, dois na Região
Norte, três na Região Nordeste e um na
Região Sul, totalizando doze turmas com
a participação de aproximadamente 130
mulheres.

Ela avalia que os pilotos ainda estão
em andamento, mas “temos resultados
positivos com o entendimento das mulhe-

Sindicato Rural recebe visita da coordenadora
do programa “Com licença eu vou à luta”

res que querem ser parte do processo de
decisão da propriedade rural e até grande
parte dos homens que entendem como a
força feminina soma na administração dos
negócios rurais”, afirma ela.

A coordenadora aponta que o projeto
começou com a identificação de mulhe-
res que tinham história de sucesso nas
propriedades rurais, que reunidas monta-
ram a estrutura básica, com o levantamen-

to das necessidades fundamentais para
melhorar a gestão.

A partir daí as instrutoras foram a
Brasília e montaram todo o treinamento.

A presidente da Comissão das Produ-
toras Rurais da Farsul, Zênia Aranha in-
tegrou o grupo focal do projeto.

Lourdes disse que o processo dos pro-
jetos pilotos encerra ainda neste mês e
dia 8 de março, os instrutores se reúnem

em Brasília para avaliar e fazer os ajustes
necessários e por volta do mês de abril o
curso estará sendo disponibilizado a to-
das as regionais do Brasil.

“As mulheres estão em um processo
de identificação e começam a reconhe-
cer suas habilidades e conseguem ter
mais segurança nos novos desafios. Mu-
lheres não desanimem e continuem na
luta”, concluiu ela.
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